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Acordo bilateral forma 201
pedagogos em MT e no Japão

Uniselva apoia realização de eventos
técnico-científicos promovidos na UFMT

Confies inicia projeto de 
qualificação

Nos dias 2 e 3 de agosto foram realizadas, respectivamente, em Cuiabá e no cam-
pus Shonan da Universidade Tokai, na cidade de Hiratsuka, da província de Kanagawa, no 
Japão, as cerimônias de formatura dos alunos do curso de Licenciatura em Pedagogia do 
Acordo Brasil-Japão, na modalidade a distância. A formação é fruto da parceria entre a Uni-
versidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e a Universidade Tokai. O curso foi ofertado pelo 
Núcleo de Educação Aberta e a Distância (Nead) do Instituto de Educação da UFMT, no âm-
bito da Universidade Aberta do Brasil (UAB), e contou com os apoios do Banco do Brasil, 
Ministério da Educação (MEC), por meio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes) e da Fundação Uniselva. Página 3

Dois eventos técnico-científicos promovidos por diferentes faculdades da Uni-
versidade Federal de Mato Grosso foram realizados no campus de Cuiabá, com a par-
ceria da Fundação Uniselva. O primeiro deles foi o I Congresso da Faculdade de Me-
dicina da UFMT, entre os dias 31 de julho e 3 de agosto, e o segundo foi o II Simpósio 
Mato-grossense de Bovinocultura de Corte (II Simbov), entre os dias 15 e 17 de agosto. 
O Congresso foi uma construção coletiva da Faculdade de Ciências Médicas e do Cen-
tro Acadêmico XIII de Abril e o II Simbov foi realizado pelo Programa de Pós-Gradua-
ção em Ciência Animal, da Faculdade de Agronomia, Medicina Veterinária e Zootecnia 
e organizado pela área de Bovinocultura de Corte. Páginas 6 e 7.

O Conselho Nacional das Fundações de Apoio 
às Instituições de Ensino Superior e de Pesquisa Científi-
ca e Tecnológica (Confies) deu início ao projeto intitulado 
Des+envolver Confies, no dia 20 de agosto, nesta capital. 
O objetivo desse projeto é fomentar as organizações afilia-
das e seus profissionais de temas e conteúdos que possibili-
tem um percurso formativo, contribuindo para a prestação 
de seu serviço, interação e troca de experiências. Represen-
tantes da Fundação de Apoio e Desenvolvimento da Univer-
sidade Federal de Mato Grosso (Uniselva) participaram do 
evento. Página 5

Da esq. p/ dir., o gerente de projetos da Funape, Gustavo 
Abrantes, a gerente executiva da Funape, Maria Conceição Me-

deiros e o representante do setor administrativo da Fundação 
RTVE, Jaime Jardim, no encontro do Confies em Cuiabá.

Curta nossa página!

Estudantes, profissionais e pesquisadores no II Simbov. Alunos da UFMT e de outra faculdades de medicina no I Congresso.

Do total de 201 formandos, 180 atuam na educação básica em escolas brasileiras no Japão.
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Educação formal
e a distância

Editorial Entrevista

Esta edição do Informativo Unisel-
va está fortemente marcada pelo tema Edu-
cação e isso ocorreu não por uma questão 
de coincidência mas, sim, pela importância 
e pela dinâmica que a área vem registrando 
presentemente na Universidade Federal de 
Mato Grosso e na sociedade. Assim, o leitor 
terá informações sobre as cerimônias de co-
lação de grau dos alunos do curso de Licen-
ciatura em Pedagogia do Acordo Brasil-Japão, 
na modalidade a distância, bem como sobre 
o Seminário de Educação (SemiEdu 2013) 
que reunirá, na capital mato-grossense, perto 
de três mil participantes para debater o tema 
Educação e (Des)Colonialidades: dos Saberes, 
Práticas e Poderes.

Além disso, a educação ganha foco 
também na entrevista do professor Luiz Au-
gusto Passos, no momento em que ele des-
taca, ao lado da trajetória do SemiEdu, as 
contribuições que as linhas de pesquisa e a 
produção acadêmica do Programa de Pós-
Graduação em Educação da UFMT trazem 
para o desenvolvimento regional. Ao lado de 
ser um dos líderes do Programa, o professor 
Passos é o coordenador do Seminário, a ser 
realizado entre os dias 9 e 13 de setembro no 
campus de Cuiabá, que, na sua organização, 
contou com o apoio da Fundação Uniselva.

Ainda nesse campo, outra ativida-
de, desta vez envolvendo a Secretaria de 
Estado de Educação, além da UFMT e da 
Uniselva, foi realizada neste mês de agos-
to, qual seja, a aula inaugural do Curso de 
Mestrado Profissional em Ensino de Ciên-
cias Naturais destinado a professores da 
rede pública educacional de Mato Grosso. 
Fruto de convênio, o curso tem por objeti-
vo melhorar a qualidade do ensino em sala 
de aula. Destaca-se também, nesta edição, 
as informações sobre livros que serão lan-
çados sobre a educação, entre eles, a obra 
Educação a Distância: Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem, organizado pelo professor 
do Instituto de Computação da UFMT e di-
retor da Fundação, Cristiano Maciel.

Com relação às iniciativas específi-
cas da Uniselva, dois eventos são noticiados 
nesta edição: o encontro do Conselho Nacio-
nal das Fundações de Apoio às Instituições de 
Ensino Superior e de Pesquisa Científica e Tec-
nológica (Confies) em Cuiabá, dando início ao 
projeto intitulado Des+envolver Confies; e o III 
Workshop do Programa de Gestão da Quali-
dade da Uniselva, dirigido aos funcionários, 
parceiros e colaboradores, desta vez abordan-
do o tema Gestão de Processo ISO 9001:2008 
- Planejamento, Mapeamento e Indicadores 
da Qualidade. Confira as notícias.

Boa Leitura!

Seminário de Educação atrai 
três mil participantes em 2013

Com mestrado e doutorado em Educação, Luiz Au-
gusto Passos é professor associado da Universidade Federal de 
Mato Grosso (UFMT) e um dos líderes do Grupo de Pesquisa 
em Movimentos Sociais e Educação do Programa de Pós-
Graduação em Educação (PPGE) da instituição mato-gros-
sense. Nos últimos meses, o professor Passos tem se dedi-
cado à coordenação do Seminário de Educação (SemiEdu) 
2013, evento a ser realizado de 9 a 13 de setembro, no cam-
pus de Cuiabá, e que faz parte das atividades acadêmico-
científicas do PPGE. Nesta entrevista ao Informativo Unisel-
va, Luiz Augusto Passos explica que o SemiEdu, lançado há 21 
anos, caracteriza-se como fórum privilegiado de discussões da 
Educação em Mato Grosso e destaca outros assuntos pertinen-
tes à área. Confira:

Uniselva: Qual é a trajetória do SemiEdu e 
como será a edição 2013?

Prof. Passos: Esta será a 21ª edição do SemiEdu, 
que foi criado com o Programa de Pós-Graduação em Educa-
ção da UFMT, portanto, há 21 anos. A cada ano, aborda temas 
da agenda da educação, indo desde a luta dos professores até a 
adequação à realidade regional e às demandas sociais, de sor-
te que o Seminário pudesse ser, ao mesmo tempo, um grande 
diálogo da universidade e do Programa de Pós-Graduação em 
Educação com a sociedade de maneira geral e, particularmen-
te, um diálogo com as redes públicas estaduais e municipais 
e outras universidades da região. O crescimento do SemiEdu, 
que começou com a inscrição de 100 a 300 pessoas e, hoje, aco-
lhe cerca de 3 mil participantes, repetidamente, no campus da 
UFMT, revela seu sucesso e o fato de tratar-se de um dos maio-
res eventos da educação regional, com o envolvimento de pes-
soas de fora, professores das redes, alunos, inclusive de outros 
programas de pós-graduação, que somam com a comunidade 
local. Além disso, o SemiEdu possui uma sedução muito gran-
de pelo fato de estar no coração da América Latina, no centro 
geodésico, e também por causa da cultura cuiabana, que é a 
dimensão da alegria, da festa, que perpassa todas as músicas, 
a dança e a hospitalidade. Então os professores que têm vin-
do nas primeiras edições do SemiEdu são candidatos seguros e 
certos para as outras edições. 

Uniselva: Com são as relações do SemiEdu no 
âmbito internacional?

Prof. Passos: As dez últimas edições foram volta-
das com muita força para um grande diálogo com pesquisado-
res estrangeiros. O fato de o nosso Doutorado em Educação ter 
por característica uma inserção internacional ensejou um es-
forço da nossa parte para envolver cada vez mais pesquisado-
res de fora do Brasil. A Revista de Educação Pública também 
tem a mesma importância, neste ano foram dois volumes com 
os trabalhos de 2012, que foi sobre as infâncias, e já estamos 
alocando recursos para mais dois exemplares da revista, núme-
ro especial, para 2013. Neste ano, tivemos 1,8 mil trabalhos se-
lecionados entre aqueles inscritos, e foram muitos, que serão 
apresentados no campus da UFMT, sempre abordando pesqui-
sas concretas, não ensaios, feitas no país e fora dele e que se 
comunicam aqui. Desta forma, cria-se âmbitos de comunicação 
entre os professores, universidades e comunidades.

Uniselva: Neste ano, quais são as contribui-
ções esperadas?

Prof. Passos: Este ano, o evento tem um tema con-
temporâneo das agendas internacionais que é a questão da 
colonialidade e da (des)colonialidade. A ideia de (des)colonia-

lidade, ou colonialidade, passa muito pelo pensamento do edu-
cador Paulo Freire que dizia que, para além da presença viva 
do opressor, física, entre nós, ele nos possui ideologicamen-
te, entra em nós. Toda dimensão de uma educação libertado-
ra, de uma possibilidade de emancipação de autonomia do ci-
dadão, precisa ter como tarefa fundamental o desalojamento 
do opressor de dentro de nós, da cultura do opressor. Este é o 
grande tema deste ano. Na noite do dia 10 de setembro nós te-
remos a seção mais ampla cultural, com o tema “Descolonizar 
é preciso”, que é a consciência de uma agenda dos movimentos 
sociais, instituições sociais da sua responsabilidade social no 
processo de descolonização, em vencer a colonização que exis-
te ainda na nossa cultura, a subserviência a padrões que não 
nos pertencem e assumir nossa identidade negra, indígena, 
ameríndia, caribenha, hibérica de maneira forte e significativa.

Uniselva: Como as linhas de pesquisa e a 
produção acadêmica do PPGE atuam para o desen-
volvimento regional?

Prof. Passos: Todo o processo do PPGE da UFMT, 
desde sua origem, é feito como um programa interdisciplinar 
e, portanto, voltado a temas em que a responsabilidade social 
da universidade tem que refletir, sistematizar e produzir co-
nhecimentos adequados para uma interpretação das necessi-
dades e grandes carências que existem nos projetos educacio-
nais, tanto institucionais e formais como aqueles de educação 
popular. Hoje, os grupos de pesquisas em Educação da UFMT 
estão voltados as questões curriculares; do insucesso esco-
lar muitas vezes; a história e memória, que são fundamentais 
para uma identidade cidadã da nossa população; os movimen-
tos sociais; as dimensões das experiências educacionais concre-
tas escolares; da educação de adultos e as específicas. Este ano, 
o SemiEdu tem um Grupo de Trabalho da Educação Indígena e 
outro voltado para a Educação do Campo, estes são temas que 
reclamam da universidade um compromisso de formação dos 
educadores e produção de pesquisas para abrir perspectivas de 
uma atuação capaz de efetivamente transformar a sociedade 
em que vivemos.

Uniselva: E com relação às políticas públicas 
na área da Educação?

Prof. Passos: O grande esforço de toda pesquisa 
é conseguir, num primeiro momento, não confundir pesquisa 
com intervenção, mas como finalidade compreender a realida-
de, fazer uma interpretação e, a partir disso, propor formas de 
políticas públicas, de continuidade e atualizadas. A partir dos 
apelos da sociedade, das dimensões histórico, política e social 
que nós temos a realidade do conhecimento nos dá essa contri-
buição para a formação e formulação de políticas públicas que 
visem, sobretudo, uma orientação para que elas se garantam 
como políticas públicas, além do financiamento do Estado. Nós 
não fazemos uma pesquisa voltada para interesse gratuito do 
conhecimento, trata-se de como podemos subsidiar políticas 
públicas através do conhecimento produzido na universidade.

Uniselva: Como se deu a parceria com a Funda-
ção Uniselva para a realização do SemiEdu?

Prof. Passos: Para nós, da Educação, é preciso um 
apoio no processo organizativo, das estratégias, da parte admi-
nistrativa, dos projetos e perspectivas de alianças e parceiros. A 
Uniselva tem essa tarefa de nos assessorar permanentemente 
para que a gente possa manter o evento com recursos, parce-
rias e alcançar os objetivos também em nível de comunicação e 
repercussão do que se está fazendo dentro do evento. 

Prof. Luiz Augusto Passos
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Com apoio da Fundação Uniselva,
Acordo Brasil-Japão forma 201 pedagogos

Após quatro anos de estudos, 201 
alunos do curso de Licenciatura em Peda-
gogia Acordo Brasil-Japão, na modalida-
de a distância, colaram grau neste mês de 
agosto. A formação é fruto da parceria en-
tre a Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT) e a Universidade Tokai, no Japão. O 
curso foi ofertado pelo Núcleo de Educa-
ção Aberta e a Distância (Nead) do Instituto 
de Educação da UFMT, no âmbito da Uni-
versidade Aberta do Brasil (UAB), e contou 
com os apoios do Banco do Brasil, Ministé-
rio da Educação (MEC) e Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su-
perior (Capes) e da Fundação Uniselva.

Duas cerimônias marcaram as forma-
turas dos alunos. A primeira, no dia 2 de agosto, 
foi em Cuiabá, na UFMT, para os 21 acadêmicos 
que vieram do Japão e moram em diversos 
estados do Brasil, e a segunda, no dia 3 de 
agosto, na Universidade Tokai (Japão), para 
os 180 professores que atuam na educação 
básica em escolas brasileiras no Japão que 
agora estão qualificados para aproximar a 
comunidade brasileira das instituições edu-
cacionais japonesas.

Até o dia 30 de setembro próximo, 
outros 32 alunos deverão finalizar suas dis-
ciplinas e trabalhos de conclusão de curso, 
a fim de que se realize a última colação de 
grau agendada para 7 de dezembro deste 
ano, data prevista também para o encerra-
mento dessa formação. Com a capacitação 
desses professores, o processo de homolo-
gação das escolas brasileiras no Japão será 
facilitado, já que algumas unidades de ensi-

A reitora da UFMT, Maria Lúcia Cavalli Neder, e o reitor da Universidade Tokai, Jiro Takano, conduziram a cerimônia de formatura no campus Shonan na cidade de Hiratsuka, da província de Kanagawa, Japão.
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no estão à margem do sistema educacional 
japonês. Esses profissionais poderão atuar 
ainda em escolas de caráter multicultural. 

Dados do portal da Embaixada do 
Brasil em Tóquio indicam que funcionam no 
Japão 57 escolas brasileiras, das quais, 45 fo-
ram homologadas pelo Conselho Nacional 
de Educação (CNE) e 12 estão em processo de 
homologação. De acordo com o último rela-
tório divulgado pelo Ministério da Justiça do 
Japão (MOJ), o total de brasileiros no Japão 
em setembro de 2011 era de 215.134. O nú-
mero tem como base os registros de estran-
geiros. Não fazem parte deste total os brasi-
leiros com dupla nacionalidade registrados 
nas prefeituras como japoneses, mas que de-
mandam serviço consular. 

A UFMT foi pioneira entre as univer-
sidades públicas do país na oferta de cursos 
no exterior. Para a professora do Instituto 
de Educação da Universidade e coordena-
dora do projeto, Kátia Morosov Alonso, a 
avaliação final da formação “é muito posi-
tiva para todas as partes envolvidas”. Con-
forme disse a professora, que trabalhou 
durante sete anos no projeto, desde sua 
concepção, execução e finalização, “apesar 
de ser um projeto trabalhoso, penso que a 
UFMT está inscrita numa experiência única 
em termos nacionais e internacionais”.

No Japão, a cerimônia foi presidida 
pela reitora da UFMT, Maria Lúcia Cavalli 
Neder, e pelo reitor da Universidade Tokai, 
Jiro Takano. Participaram também da cola-
ção de grau naquele país, o embaixador do 
Brasil no Japão, Marcos Bezerra Abbott Gal-

A parceria com a Fundação [Uniselva] foi 
fundamental pelo volume dos recursos 
envolvidos e as exigências dos órgãos 

financiadores em termos de consolidação 
de contas e relatórios

Kátia Morosov Alonso, coordenadora do Projeto de 
Formação de Professores pelo Acordo Brasil-Japão.

Para ofertar o curso de Licenciatu-
ra em Pedagogia, na modalidade a distân-
cia, a UFMT montou uma estrutura que com-
preende coordenações geral, de curso e 
pedagógica, a participação de 16 orientado-
res educacionais, materiais didáticos impres-
sos, a Plataforma Moodle como ferramenta 
e uma equipe de oito profissionais de apoio 
tecnológico para manutenção do ambiente 
virtual de aprendizagem e página do curso.

De seu lado, a Universidade Tokai 
ofereceu a infraestrutura dos polos (biblio-
teca, laboratórios e computadores) localiza-
dos nas cidades de Nagoya, Hamamatsu e 
Ota, no Japão. Esses polos foram os pontos 
de encontro dos alunos brasileiros durante 
o curso. Atendidos pelo método de apren-
dizagem Moodle, os alunos participavam de 
vídeo conferências e encontros presenciais 
com os professores ao final de cada semes-
tre, ocasiões em que apresentavam os estu-
dos de práticas educativas, seminários temá-
ticos, práticas pedagógicas e ensino/estágio. 

Os professores brasileiros tiveram o 
auxílio de três tutores bilíngues (línguas por-
tuguesa e japonesa) selecionados no Japão 
pela Universidade Tokai.

UFMT e Universidade de Tokai
estruturaram curso a distância
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vão, o vice-presidente de Gestão de Pes-
soas do Banco do Brasil, Robson Rocha, a 
coordenadora do Projeto de Formação de 
Professores pelo Acordo Brasil-Japão, Ká-
tia Morosov Alonso e a pró-reitora de As-
sistência Estudantil da UFMT, Myrian Serra.

Professores aproximam a comunidade brasileira das instituições educacionais japonesas.
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FUNDAÇÕES

Conselho Nacional
das Fundações de
Apoio realiza encontro 
em Cuiabá

Representantes da Fundação de 
Apoio e Desenvolvimento da Universidade 
Federal de Mato Grosso (Uniselva), da Fun-
dação de Apoio à Pesquisa da Universida-
de Federal de Goiás (Funape) e da Funda-
ção Rádio e Televisão Educativa e Cultural 
(RTVE), também de Goiás, reuniram-se em 
Cuiabá, no dia 20 de agosto, para o primei-
ro curso programado pelo projeto denomi-
nado Des+envolver Confies. 

Desenvolvido pelo Conselho Nacio-
nal das Fundações de Apoio às Instituições 
de Ensino Superior e de Pesquisa Científi-
ca e Tecnológica (Confies), esse projeto visa 
fomentar as organizações afiliadas e seus 
profissionais de temas e conteúdos que 
possibilitem um percurso formativo, contri-
buindo para a prestação de seu serviço, in-
teração e troca de experiências.

O primeiro curso teve como tema 
“Legislações aplicáveis às Fundações de 
Apoio”, ministrado por Bruno de Moura 
Teatini, assessor jurídico de fundações de 
apoio, referência na área no Brasil. Foram 
abordados aspectos tributários, de gestão 

Dando continuidade às atividades do Programa 
de Gestão da Qualidade da Uniselva, a Fundação realizou, 
nos dias 18 e 19 de julho, nesta capital, o III Workshop di-
rigido aos funcionários, parceiros e colaboradores, desta 
vez abordando o tema Gestão de Processo ISO 9001:2008 
- Planejamento, Mapeamento e Indicadores da Quali-
dade. O treinamento foi conduzido pelo instrutor da BSI 
Brasil Sistemas de Gestão, Eduardo Viviani, que expôs o 
mapeamento dos processos internos, conceitos da ges-
tão da qualidade total e os procedimentos necessários 

para a certificação ISO 9001.

III Workshop de Gestão da Uniselva aborda ISO 9001:2008

de projetos, de 
pessoal, dos pro-
cedimentos lici-
tatórios e análo-
gos, entre outras 
questões. 

Segundo 
Teatini, a iniciativa pretende envolver as fun-
dações em torno de uma discussão abran-
gente sobre a legislação e órgãos de contro-
le. “Iremos discutir os problemas comuns de 
interpretação das leis e, a partir dessa discus-
são, orientar o Confies em uma linha de atua-
ção em prol dessas fundações, para que haja 
uma consolidação no modo delas atuarem”, 
destacou o assessor jurídico.

Na avaliação da responsável pela 
área de projetos da Fundação Uniselva, 
Elaine Daltro, esse projeto que vem sen-
do realizado pelo Confies entre seus afi-
liados é de grande importância para o 
trabalho das Fundações. “O encontro pro-
porcionou conhecimentos e atualizações 
para os técnicos da Uniselva, que utilizam 
das diferentes legislações aplicáveis às 

Fundações”, destacou. 
De acordo com a gerente executiva 

da Funape, Maria Conceição de Faria, a en-
tidade, no exercício de sua missão, tem que 
atender a legislação federal, na relação com 
a universidade e, ao mesmo tempo, traba-
lhar internamente para atender aos pro-
cedimentos estabelecidos pelo Ministério 
Público Estadual (MPE) em relação às ativi-
dades da gestão institucional. 
Confies

O Confies é uma associação civil, 
com personalidade jurídica de direito pri-
vado, sem fins lucrativos, com sede e foro 
na cidade de Brasília-DF. Reúne as Funda-
ções que apoiam Instituições de Ensino Su-
perior e de Pesquisa Científica e Tecnológi-
ca, federais, estaduais ou municipais.

Na ocasião, os participantes tiveram contato 
com exercícios práticos para o entendimento dos concei-
tos e metodologias de gestão de processos ISO 9001:2008 
e apontaram problemas e sugestões para o Programa. Des-
de o início deste ano, a Fundação promove workshops so-
bre gestão da qualidade com a participação de colaborado-
res e parceiros. De acordo com o diretor geral da Uniselva, 
Cristiano Maciel, “o objetivo é gerar impactos positivos nos 
projetos geridos ou apoiados pela Fundação, sejam eles nos 
campos do ensino, pesquisa e extensão ou desenvolvimen-
to institucional, científico e tecnológico”.

O Programa 
O programa de Gestão da Qualidade da 

Uniselva foi implantado no início de 2013 pela dire-
ção geral da Fundação e faz parte de um conjunto de 
ações para tornar a entidade reconhecida como mar-
co na gestão de projetos no campo do ensino, pes-
quisa, extensão e desenvolvimento institucional, 
científico e tecnológico. Tem como valores a ética, 
credibilidade, transparência, imparcialidade, respei-
to às pessoas e construção do conhecimento.

As legislações aplicáveis às Fundações de Apoio foram abordadas, 
no encontro, pelo assessor Bruno de Moura Teatini.
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Articulação

Convênio entre UFMT, Uniselva e Seduc possibilita 
qualificação de professores da rede estadual de ensino

Melhorar a qualidade do ensino 
em sala de aula é um dos objetivos do 
convênio entre a Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT), a Fundação Uni-
selva e a Secretaria de Estado de Educa-
ção (Seduc-MT) que resultou na oferta do 
curso de Mestrado Profissional em Ensi-
no de Ciências Naturais a professores da 
rede pública educacional do estado. A aula 
inaugural do curso foi realizada no dia 12 
de agosto, no auditório do Instituto de Físi-
ca da UFMT, no campus de Cuiabá.

Os novos alunos do curso são 12 
professores da rede pública em Cuiabá e 
Várzea Grande, entre outros municípios 
de Mato Grosso, com formação nas áreas 
de Biologia, Física, Química, Matemática 
e Pedagogia, licenciados e bacharéis, e 
que atuam no ensino das disciplinas de 
Física, Química, Biologia e Ciências, vin-
culados ao Centro de Formação e Atuali-
zação de Professores (Cefapro).

Na aula inaugural do curso per-
tencente ao Programa de Pós-Gradua-
ção em Ensino de Ciências Naturais (PP-

Da esq. p/ dir., o coordenador do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências Naturais, Marcelo Paes de Barros, o diretor geral da Fundação Uniselva, Cristiano Maciel, a secretária adjunta de Políticas Educacionais da 
Seduc-MT, Ema Dunck e a pró-reitora de Ensino de Pós-graduação da UFMT, Leny Caselli.

GECN), do Instituto de Física da UFMT, foi 
ainda aberta a IV Semana de Investigação 
do Programa. Aos eventos compareceu o 
diretor geral da Uniselva, Cristiano Ma-
ciel, que destacou o papel da Fundação 
“como escritório de projetos, sempre dis-
posto a apoiar iniciativas desse tipo.”

Também presente aos eventos, a 
pró-reitora de Ensino de Pós-graduação 
da UFMT, Leny Caselli, lembrou os “dois 
anos de discussão para chegar ao cur-
so” e o desempenho da Uniselva, sem o 
qual “nós não teríamos conseguido es-
tabelecer esse convênio”. Para a pró-rei-
tora, a Seduc-MT deve continuar se inte-
ressando pelos cursos profissionalizantes 
na áreas de licenciatura e a “UFMT agindo 
como centro formador”.

A secretária adjunta de Políticas 
Educacionais da Seduc-MT, Ema Dunck, 
a superintendente de Formação dos Pro-
fissionais da Educação da Seduc-MT, Aldi-
na Fernandes, e o diretor do IF-UFMT, Al-
berto Sebastião de Arruda, prestigiaram 
também a aula inaugural.

O doutor em Educação Matemática, Sérgio Antônio Wielewskic, 
ministra a palestra “Interdisciplinaridade: Perspectivas e Estra-
tégias de Atuação” para os alunos do mestrado profissional em 

Ensino de Ciências Naturais pelo convênio firmado entre a UFMT, 
Fundação Uniselva e a Seduc-MT.

Parceria entre a UFMT e instituição japonesa deve estender às engenharias e ciências ambientais
A reitora da Universidade Federal de Mato Grosso 

(UFMT), Maria Lúcia Cavalli Neder, e o responsável pela Se-
cretaria de Relações Internacionais da UFMT, Paulo Teixeira, 
participaram de uma reunião na Universidade de Tokai, du-
rante viagem realizada em agosto, para tratar da assinatura 
de convênios bilaterais entre Brasil e Japão. As conversações 
nesse sentido começaram em janeiro deste ano, com a visi-
ta do vice-reitor Kiyosky Yamada à UFMT, em Cuiabá, ocasião 
em que ele conheceu o Núcleo de Educação a Distância do 
Instituto de Educação.

Segundo Paulo Teixeira, a UFMT manifestou 
seu interesse pelo convênio com a Universidade de Tokai 
nas áreas das engenharias, considerando a construção do 
campus de Várzea Grande e a excelência da instituição 

japonesa na área. Foi destacada a competência da UFMT 
na área de ciências ambientais (ecologia), que conta com 
o Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Áreas Úmi-
das (INAU) e com o acesso à base avançada de pesquisa no 
Pantanal, um “enorme laboratório natural”, de acordo com 
o secretário. Foi demonstrado ainda o interesse na área de 
catálise heterogênea e desenvolvimento de aplicações, uti-
lizando microondas, considerando as pesquisas já realiza-
das pela UFMT e a excelência que possui a Universidade de 
Tokai também nessas temáticas.

De seu lado, o vice-reitor da Universidade de Tokai, 
destacou interesse em aumentar o número de estudantes bra-
sileiros em Tokai, por meio do Programa Ciência sem Frontei-
ras (CsF). Mostrou-se também interessado num projeto con-
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junto sobre educação para o desenvolvimento sustentável, no 
intuito de submetê-lo à Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco). Dessa forma, peran-
te a Unesco, a UFMT e a Universidade de Tokai teriam status de 
universidades gêmeas.

“A reunião foi bastante produtiva, tendo ficado evi-
denciado que temos reais possibilidades de estreitar essa im-
portante parceria”, concluiu Paulo Teixeira. Além da reitora, do 
secretário de Relações Internacionais da UFMT e do vice-reitor 
da Universidade de Tokai, estiveram presentes também na re-
união o chefe Executivo de Assuntos Internacionais da Univer-
sidade de Tokai, o Diretor de Departamento de Assuntos Inter-
nacionais do Escritório Central de Assuntos Internacionais e o 
professor Daisuke, contato da UFMT em Tokai.

[A Uniselva] é a ponte com o mundo 
externo. O professor está voltado para a 

área acadêmica, com o planejamento do 
curso e a Fundação cuida da parte legal, 

do convênio e do financeiro
Marcelo Paes de Barros, coordenador do Programa 
de Pós-Graduação em Ensino de Ciências Naturais.
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Eventos

Uniselva apoia realização do I Congresso
da Faculdade de Medicina

Um espaço para que os acadêmi-
cos aprofundassem os conhecimentos ad-
quiridos em sala de aula e profissionais da 
saúde discutissem temas de impacto na 
qualidade de vida da população, assim foi 
constituído o I Congresso da Faculdade 
de Medicina da UFMT, realizado entre os 
dias 31 de julho e 3 de agosto, com apoio 
da Fundação Uniselva.

O Congresso foi uma construção cole-
tiva da Faculdade de Ciências Médicas (FCM
-UFMT) e do Centro Acadêmico XIII de Abril. 
Professores locais, convidados de renome na-
cional e especialistas discutiram temas relati-
vos à atenção básica da saúde e às áreas de 
infectologia, neurologia, cardiologia e urgên-
cia médica, entre outros. Para o coordenador 
do evento, Marcial Francis Galera, o maior re-

A Editora da Universidade Fede-
ral de Mato Grosso (EdUFMT) lançará 
no dia 12 de setembro, às 18h, no Cen-
tro Cultural da instituição, nesta capital, 
o livro Educação a Distância: Ambientes 
Virtuais de Aprendizagem, organizado 
pelo professor do Instituto de Compu-
tação da UFMT, Cristiano Maciel. O lan-
çamento desta obra, e de outras, faz 
parte das atividades do Seminário de 
Educação (SemiEdu 2013) que será rea-
lizado no período de 9 a 13 de setem-
bro no campus de Cuiabá.

O livro, publicado com o apoio do 
Governo Federal e da equipe da Secre-
taria de Tecnologias da Informação e da 
Comunicação aplicadas a Educação (STI
-UFMT), traz discussões sobre os diferen-
tes Ambientes Virtuais de Aprendizagem 

(AVAs), “espaços” virtuais para educa-

ção mediada por Tecnologias da Informa-
ção e da Comunicação.

Diferentes autores da UFMT e de 
outras instituições de ensino superior ex-
põem suas experiências com AVAs, sob 
uma perspectiva pedagógica do uso des-
ses ambientes. Nos sete capítulos da pu-
blicação, os autores refletem sobre os con-
ceitos relacionados aos AVAs, a forma de 
valorizar os diferentes tipos de aprendiza-
gem, a utilização de recursos de dados e 
levantam as limitações desses ambientes, 
com a intenção de torná-los inclusivos.

Conforme disse o organizador do li-
vro, Cristiano Maciel, que é também diretor 
da Fundação Uniselva, “com esse conjun-
to de capítulos, espera-se ampliar as dis-
cussões em torno dos AVAs, possibilitando 
que seus recursos sejam mais bem plane-
jados e utilizados no campo educacional”.

[A Fundação Uniselva] foi fundamental 
para a realização do evento no tocante 

à estrutura de inscrições, gerenciamento 
financeiro e, principalmente, 

formalização e respaldo para execução
Marcial Francis Galera, coordenador do I Congresso 
da Faculdade de Medicina da UFMT

Editora da UFMT lança livro sobre Educação a Distância
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Alunos do Centro Acadêmico XIII de Abril 
apoiaram o desenvolvimento do projeto.

I Congresso da Faculdade foi realizado com sucesso, segundo o coordenador Marcial Francis Galera.

sultado do evento foi a expressiva participa-
ção dos alunos de graduação. “Tivemos um 
grande contingente de alunos da UFMT como 
também de outras instituições de ensino su-
perior do Estado”, disse.

Segundo o coordenador a intenção é 
de que o congresso entre para o calendário 
oficial da FCM-UFMT.
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A professora Analy Castilho Polizel, do Ins-
tituto de Ciências Agrárias e Tecnológicas (ICAT) da 
UFMT, e coordenadora do projeto de construção do 
Núcleo de Pesquisa em Engenharia Rural (Nuper) em 
Rondonópolis, esteve na Fundação Uniselva, nesta 
capital, acompanhando os trâmites necessários para 
a execução da obra. Ela explicou que o Nuper engloba-
rá pesquisas na área de Engenharia Rural, com duas li-
nhas de pesquisas - Engenharia de Sistemas Agrícolas 
e Agroecossistemas,  e contará com “laboratórios de 
construções rurais e ambiência, agricultura de precisão, 
máquinas e mecanização agrícola, engenharia de água 
e solo, produção vegetal, agrometeorologia e processa-
mento de produtos agrícolas”.

O Núcleo será construído numa área de 682 
m², localizada no campus da UFMT em Rondonópo-

Foi de extrema importância [a parceira 
da Uniselva] não só pela gestão dos 

recursos e gerenciamento das inscrições, 
mas também pelo apoio prestado a 

organização do simpósio, imprescindível 
para fazer um evento desse porte

Joanis Tilemahos Zervoudakis, coordenador 
do II Simpósio Mato-grossense de 
Bovinocultura de Corte

Professora Analy Castilho Polizel, 
do Instituto de Ciências Agrárias 

e Tecnológicas (ICAT) da UFMT, 
e coordenadora do projeto 

de construção do Núcleo de 
Pesquisa em Engenharia Rural 

(Nuper) em Rondonópolis

Núcleo de Pesquisa em Engenharia Rural será construído em Rondonópolis

Parceria

II Simbov consolida-se como encontro técnico-
científico para a área de bovinocultura de corte

Mato Grosso possui o maior reba-
nho bovino do Brasil, com aproximada-
mente 28,7 milhões de cabeças, de acor-
do com a Associação dos Criadores do 
Estado (Acrimat). Para apresentar produ-
tos e tecnologias ligadas ao setor, foi rea-
lizado entre os dias 15 e 17 de agosto no 
auditório do Centro Cultural da UFMT, o 
II Simpósio Mato-grossense de Bovino-
cultura de Corte (Simbov). O encontro 

O doutor em Nutrição e Produção Animal João Paulo Sigolo Teixeira Bastos tratou dos pontos críticos de controle para manejo nutricional de bovinos confinados durante o II Simbov.

reuniu cerca de 300 participantes (pro-
dutores rurais, estudantes, profissionais 
e pesquisadores) e promoveu a atualiza-
ção, implantação e difusão de assuntos 
relevantes para a pecuária de corte.

Realizado pelo Programa de Pós-
Graduação em Ciência Animal (PPGCA), da 
Faculdade de Agronomia, Medicina Veteri-
nária e Zootecnia da UFMT (Famevz), e or-
ganizado pela área de Bovinocultura de 
Corte, com apoio da Uniselva, o II Simpósio 
abrangeu debates desde a nutrição, repro-
dução, meio ambiente, sustentabilidade 
até o mercado da carne, inovação tecno-
lógica e a integração de sistemas da agri-
cultura e pecuária. Participaram das discus-
sões representantes de instituições, como 
a Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa), Universidade Federal de 
Viçosa (UFV), Universidade de São Paulo 
(USP), Beef Tec (tecnologia em pecuária) e 
o Grupo JBS-Friboi.

Segundo o coordenador do II 
Simbov, Joanis Tilemahos Zervoudakis, 
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Terceiro da esq. p/ dir., Joanis Tilemahos Zervoudakis, 
coordenador do II Simpósio Mato-grossense de 
Bovinocultura de Corte, junto com participantes do evento.

o encontro propiciou “discussões de te-
máticas ligadas a pesquisa e à extensão 
agropecuária relevantes não só para o 
Estado, mas também para a região Cen-
tro-oeste”. Para o mestrando do campus 
universitário da UFMT em Sinop, Tiago 
Adriano Simioni, o simpósio “preenche 
uma carência de eventos desse tipo na 
região”. Ele desenvolve pesquisa sobre a 
nutrição e alimentação de ruminantes no 
Programa de Pós-Graduação em Zootec-
nia (PPGZ) e aproveitou a oportunidade 
para “coletar dados para a dissertação”.

lis, região sul do Estado, com custo de R$ 590.288,64. A 
execução é do ICAT, com recursos da Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado de Mato Grosso (Fapemat), 
contrapartida da UFMT, cujos recursos são geridos pela 
Fundação Uniselva.

O projeto encontra-se em sua fase inicial, com 
liberação de recursos para contratação de de projeto
-executivo, elétrico e hidráulico e também para os ser-
viços técnicos especializados jurídicos, despesas com 
publicações, entre outras.

Segundo Analy Castilho Polizel, a meta é o for-
talecimento da pesquisa no âmbito da UFMT e o desen-
volvimento de trabalhos identificados com a demanda 
agrícola local, regional e nacional. “Os docentes envol-
vidos nesta proposta possuem produção científica re-
levante e captação de recursos de pesquisa. Um aspec-

to importante é o caráter multidisciplinar da equipe 
envolvida, assim constituída para atender os objeti-
vos enunciados no projeto, desenvolvendo pesqui-
sas na área de Ciências Agrárias”, destacou.



www.fundacaouniselva.org.br

8

Expediente

Fundação Uniselva – entidade de apoio e desenvolvimento da Universidade Federal de Mato Grosso | UFMT. Periodicidade bimestral – Distribuição 
dirigida e gratuita. Diretor Geral: Professor Cristiano Maciel – Superintendente: Professora Sandra Maria Coelho Martins
Endereço: Av. Fernando Corrêa da Costa, 2367, campus de Cuiabá, bloco da Gráfica, Boa Esperança, Cuiabá-MT – CEP 78060-900
Tel.: (65) 3661-3900 – Fax: (65) 3628-1220 – E-mail: comunicacao@uniselva.org.br – Site: www.uniselva.org.br

Jornalista Responsável: Sônia Zaramella – Registro DRT/DF 1.210 – Estagiário de Jornalismo: Maicon Milhen – Fotografia: Maicon Milhen, Ascom, 
     Arquivo Uniselva – Projeto Gráfico e Editoração: Daniel Couto Valle (danielcvalle@ecopensar.com).

Cursos e Eventos

Inscrições abertas – para o IX Congresso 
Brasileiro de Agroinformática (SBIAgro 2013) que 
acontecerá em Cuiabá, entre os dias 21 e 25 de outu-
bro próximo, realizado pelo Instituto de Computação 
(IC-UFMT), sob a coordenação geral dos professores, Jé-
sus Franco Bueno e Vanessa de Oliveira Campos. O even-
to terá como tema central “Agroinformática: Inovação 
para a Sustentabilidade do Agronegócio Brasileiro”. Na 
programação estão previstas palestras, painéis, sessões 
técnicas para apresentação de trabalhos, em forma de 
exposição oral e pôsteres, minicursos e mesa-redonda. 
Como nas edições anteriores o SBIAgro apresenta-se 
como oportunidade para o intercâmbio de experiências 
com o setor produtivo e com órgãos do governo, objeti-
vando estender e reforçar os laços que possam promo-
ver o crescimento do uso da Tecnologia da Informação 
e Comunicação no Agronegócio. Outras informações: 
www.ufmt.br/sbiagro2013

Inscrições abertas – para a IV Esco-
la Regional de Informática (ERI 2013) que será 
realizada em Alto Araguaia-MT, no período de 04 
a 08/11/2013. Promovido pela Sociedade Brasilei-
ra de Computação (SBC), esta será a quarta edição 
do evento, desde a criação da Regional Mato Grosso. 
Este ano, é organizado pelo Departamento de Com-
putação da Universidade do Estado de Mato Grosso 
(UNEMAT), em parceria com a UFMT. O tema “Ima-
gem: Processamento e Análise” tem por objetivo dis-
cutir a importância deste tipo de tecnologia para o 
desenvolvimento regional, discutindo aspectos de 
desenvolvimento, uso de aplicações, bem como tó-
picos avançados em processamento de imagem. Ou-
tras informações: migre.me/fNV3g

02 a 07/09/2012 – realiza-se a I Semana de 
Estudos em Ciências Biológicas (I SEBio) no campus 
universitário do Araguaia – UFMT, sob a coordenação do 
professor e coordenador do Curso de Ciências Biológicas, 
Wesley de Oliveira Souza. O evento pretende integrar estu-
dantes e profissionais da região do médio Araguaia e pro-
ximidades, para atualizar e difundir conhecimentos nas áreas 
de ensino, pesquisa e atuação técnico-profissional do biólogo, 
oferecendo aos participantes cursos e minicursos com temáti-
cas atualizadas que enfatizam a atuação profissional do biólogo 
no atual cenário político-econômico-social do Brasil. Outras in-
formações: semanabio2013.blogspot.com.br 

Até 16/10/2013 – Inscrições abertas para 
a II Semana da Estatística da UFMT, que será rea-
lizada entre os dias 21 e 25/10/2013, tendo como 
tema principal: “Estatística como difusão de tecno-
logia”. O programa científico contará com conferên-
cias apresentadas por professores da UFMT e con-
vidados, mesas-redondas, comunicações orais de 
trabalhos científicos, painéis de pesquisas em an-
damento e mini-cursos. Coordenado pelo professor 
Anderson Castro Soares, neste ano o 
evento será uma das atividades cien-
tíficas dentro das comemorações do 
ano internacional da Estatística. Ou-
tras informações: migre.me/fNUX0

Até 23/11/2013 – Inscrições abertas 
para o V Colóquio do Núcleo de Estudos em 
Espaço e Representações (NEER), promovi-
do pelo Departamento de Geograf ia em parceria 
com o Programa de Pós-graduação em Geograf ia 
da UFMT e coordenado pela professora Sônia Re-
gina Romancini. O evento será realizado entre os 
dias 26 e 30 de novembro, com o tema “As Repre-
sentações Culturais no Espaço: Perspectivas con-
temporâneas em Geograf ia”. Outras informações: 
www.geograf ia.ufmt.br/neer
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Confira a programação de eventos acadêmicos da UFMT apoiados pela Uniselva

04 a 06/09/2013 – acontece no campus univer-
sitário da UFMT em Cuiabá a III Semana de Psicologia, 
com o tema “Catálogos, pílulas e discursos: implicações 
para a Psicologia Contemporânea”. Organizada pela coor-
denação do curso, com apoio do Centro Acadêmico, o se-
minário discutirá assuntos ligados ao diagnóstico de trans-
tornos mentais e seus critérios e manuais, à medicalização 
nas diversas fases da vida, às possibilidades de diálogo com 
profissionais que atuam em áreas afins à Psicologia e às im-
plicações desses tópicos na psicoterapia.


